
Agorá é desempenho de Ciro que agita mercado 

_75% do eleitorado brasileiro, 
.foi feito um núinero maior de 
entrevistas. No entanto, os re-
sultados não fôram desvirtua-
dos, pois o Ibope teria feito 
uma ponderação dos números 
dos Estados, de forma a não 
.distorcer o resultado nacional. 

Potencial — A ascensão de Ci- . 
ro, segundo a especialista Fáti-
ma Pacheco Jordão, consulto-
ra do Grupo Estado para a 
análise de pesqUisas eleitorais, 
não surpreende, até pelo fato 
de que o candidato da Frente 
Trabalhista concentrou toda a 
sua comunicação nesse perío-
do. A estratégia do candidato 
do PPS é considerada eficiente 
pela especialista, na medida 
em que ele tem uma margem 
de desconhecimento de apenas 
25% do eleitorado, o que impli-
sa potencial de Crescimento. 

Além disso, a associação de 
Ciro à atriz Patrícia Pillar, sua 
companheira, tem todo um 
simbolismo para os eleitores. 
"Ela é um ícone", classifica Fá-
tima, que considera a atriz re-
presentativa da importância 
que se confere à participação 
da mulher na atual campanha. 

A pergunta neste momento 
é se o fenômeno de crescimen-
to de Ciro será permanente, se 
terá sustentação. Fátima diZ 
que essa pergunta será válida 
mesmo se ocorrer a eventual 
confirmação da expectativa de 
que Ciro venha a ultrapassar 
Serra no atual momento da 
campanha. Para a especialista, 
o potencial de votos do candi-
dato do PPS não deve ser subes-
timado, na medida em que o 
porcentual de eleitores que ad-
mitem a hipótese de votar nele 
é de 42%, com espaço para cres-
cimento. Serra tem um potew 
cial de 51% e Lula, de 56%. 

Polarização — O cenário mais 
lógico, porém, continua sendo 
o de polarização entre o gover-
no, na pessoa de Serra, e a opo-
sição, cujo principal represen-
tante é Lula. Um problema pa-
ra Ciro é que ele transita na 
mesma esfera eleitoral de Lula. 
Fátima acha que seu potencial 
seria mais promissor se estives-
se na esfera situacionista, a par-
tir da qual se estabelece a pola-
ridade com a oposição. Mas ela 
observa que a estratégia do can-

didato do PPS é 
polarizar com 
Serra, tentando 
deixá-lo fora do 
segundo turno. 

Fátima acredi-
ta que Serra não 
deve "morder a 
isca" de Ciro. Se-
ria melhor para 
ele manter a po-
larização com 

Lula e apostar numa reação 
mais forte nas pesquisas a par-
tir de agosto, quando começa o 
horário gratuito na. TV. E nes-
ta fase da campanha, lembra, 
que ocorre a escolha do ainda 
numeroso eleitorado indeciso. 

Também nessa fase a consul-
tora acredita que haverá uma 
melhor percepção sobre a pola-
rização. Serra-governo-  versw 
Lula-oposição. Nesta hipótese. 
o candidato tucano pode ser be-
neficiado pela popularidade 
do presidente Fernando Henri-
que Cardoso, que, segundo a 
consultora, está em 43%, o do-
bro das intenções de voto dc 
Serra e mais até do que a popu-
laridade do governo, de 29%. 

Fátima admite que este cena-
rio, embora seja o mais lógico 
inclui riscos, como, por exem-
plo, o de que uma piora mais 
aguda do quadro econômico re-
duza muito a popularidade dc 
presidente e do governo. O ce-
nário comentado pela consulto-
ra, relativamente positivo para 
o governo, parece incompatíve 
com o forte efeito das pesquisa 
no mercado, mas ela tem uma 
explicação: o mercado, diz, es-
tá simplesmente dimensionan-
do o risco, que, embora seja bai-
xo, existe. (Agência Estado) 

Temor de analistas é que 
haja mais pes*imismo de 
investidores sé candidato 

crescer nas pesquisas 
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expectativa de que o 
candidatddo PPS à Pre- 
sidência, !Ciro Gomes, 

çontinue crescendo nas pesqui- 
sas vem agravando a preocupa- 
são do mercado Com o cenário 
,eleitoral. A maioria dos analis- 
.tas ainda conta dom um cená- 
rio básico que inclui a hipótese 

;de o candidato do PSDB; José 
,Serra, disputar ô segundo tur- 
no com Luiz Inácio Lula da Sil- 
ya, do PT. Por isso, a supera- 
ção de Serra poli Ciro não está 
(considerada no preço dos ati- 
vos financeiros e, ciaso se confir- 
me, deve ampliár o pessimis- 
gio dos investidores. Depois da 
;disparada de Lula em abril, e 
do empate técnico entre Serra 
.e Anthony Garótinho (PSB), 
.até semanas atrás, a reação de 
Ciro é, agora, o "medo da vez". 

Nesta semana, a decisão da 
_corretora Agora de cancelar a 
divulgação de pesquisa que en-
comendou ao Ibope reacendeu 
as especulações. No mercado, 
rumores de que Ciro teria che-
gado a empate técnico no se-
gundo lugar, ou mesmo supera-
do Serra, ajudaram a pressio-
nar o dólar, os juros e a bolsa. 
1 A avaliação 
,de que a pesquii, 
s 
pela Agora teria 	SC 
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sido feita apená 
em capitais che7 
.gou a ser toma- i 
da como contrai 	S U R P R 
ponto à reaçãô 
4e Ciro; cuja pro l, 	CON S 
posta de renego)
ciação da dívida 
provoca desConfiança no mer-
cado. Mas inforMações obtidas 
com o Ibope dão conta de que 
.a pesquisa teve caráter nacio-
_nal; ákrangendo todos os Esta-
dos, com 3.960 éntrevistadõs. 

Qqdetalhe que diferencia es-
ta pêsquisa é o fato de que em 
dez Estados, determinados pe-
los contratante da pesquisa e 
.representativos de cerca de 
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